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Assistimos hoje no B r a s i l a u m a "tomada de consciên­
cia" das massas. Como n a E u r o p a do inicio da idade moderna, 
o homem aqui começa a sentir que êle é que faz a história. E 
prepara-se p a r a optar. Não pela volta a um capitalismo u l t r a ­
passado, no q u a l a hegemonia do capital suprime de jato a 
liberdade dos economicamente mais fracos. Não mesmo por 
essas formas neocapitalistas em que se dão mais vantagens 
ao trabalho mas se conserva as decisões fundamentais nas 
mãos do capital. Nem tampouco pelas soluções socialistas, que 
acabam levando a um governo totalitário, com todas as de­
cisões assumidas pelo Estado onipotente. A opção que parece 
impor-se aos povos menos desenvolvidos, como o nosso, é a 
que conduz a u m a organização comunitária em que todos os 
fatores: trabalho, capital. Estado, colaboram livremente n a 
orientação do processo econômico global. 

O Brasil diante de suas alternativas históricas 

F E N Ô M E N O m a i s característico d a a t u a l dinâmica s o c i a l 
b r a s i l e i r a é, a n o s s o v e r , a conscientização d a s m a s s a s ; 

c o p r o b l e m a m a i s e m p o l g a n t e d e u m t a l m o m e n t o histórico 
c d i s c e r n i r as opções c o n c r e t a s q u e poderão d e c i d i r d a o r i e n ­
tação d e s t a dinâmica, d e n t r e o s e s q u e m a s possíveis q u e a e l a 
se o f e r e c e m . 
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C r e m o s q u e se p a s s a h o j e c o m o p o v o b r a s i l e i r o o q u e 
se p a s s o u n a E u r o p a n o sólio d a i d a d e m o d e r n a : o h o m e m 
d e s c o b r i u q u e êle f a z a história, q u e é s u j e i t o , a g e n t e d a 
história. F o i então n a E u r o p a e é h o j e n o B r a s i l a própria 
aceleração d o s p r o c e s s o s s o c i a i s q u e p e r m i t i u e s t a d e s c o b e r t a . 
C o n c r c t a m e n t e e l a s i g n i f i c o u a liquidação d e u m a concepção 
estática d o c o s m o s e d a o r d e m s o c i a l , e a s u a substituição p o r 
u m a visão dinâmica d e u m m u n d o e m transformação d a q u a l 
o h o m e m é o d e m i u r g o p r i v i l e g i a d o . O m u n d o s o c i a l não 
se l h e a f i g u r a m a i s c o m o u m a o r d e m imutável d e e s t r a t i f i -
cações s u p e r p o s t a s e intransponíveis. A p a r e c e - l h e c o m o u m a 
m a r c h a p a r a u m a o r d e m s e m p r e n o v a e s e m p r e r e n o v a d a d a 
q u a l êle c o a g e n t e e o responsável. U m a a t i t u d e d e f a t a l i s m o 
cede o l u g a r a u m a a t i t u d e d e esperança. 

S e é e s t e o m o m e n t o p r e c i s o d a dinâmica s o c i a l b r a ­
s i l e i r a , q u a i s a s a l t e r n a t i v a s históricas q u e se l h e a p r e s e n t a m , 
s e g u n d o a s q u a i s p r o c u r a m o l d a r a s o c i e d a d e d o f u t u r o 
próximo? 

Ninguém d u v i d a m a i s q u e a superação d a c r i s e q u e n o s 
a f l i g e não p o d e se r p r o c u r a d a n a l i n h a d e u m a v o l t a a o 
c a p i t a l i s m o . E s t e , c o m s u a s concepções filosóficas i n d i v i d u a ­
l i s t a s , c o m s e u l i b e r a l i s m o sócio-político, e c o m s e u s i s t e m a 
econômico d e f a l s a concorrência e d e a b s o l u t a l i b e r d a d e h o s t i l 
a q u a l q u e r intervenção d o p o d e r público, não só não r e s o l ­
v e u n a d a , c o m o p o d e j u s t a m e n t e se r r e s p o n s a b i l i z a d o p e l a s 
g r a n d e s questões s o c i a i s contemporâneas. P e l a h e g e m o n i a 
a b s o l u t a q u e atribuía a o c a p i t a l n o p r o c e s s o econômico e n ­
g e n d r o u a questão s o c i a l e m t e r m o s d e tensões d e c lasses e m 
t o r n o d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a ; p e l a s u a p e r s p e c t i v a q u a s e 
e x c l u s i v a m e n t e c e n t r i s t a n o s i n t e r e s s e s d a s metrópoles, e m 
s u a expansão c o l o n i z a d o r a , c r i o u a questão s o c i a l t o t a l d e 
tensões d e p o v o s d e s e n v o l v i d o s e s u b d e s e n v o l v i d o s e m t o r n o 
d a s d i s p o n i b i l i d a d e s d o p l a n e t a . E m v e z d e p r o m o v e r u m a 
integração c r e s c e n t e d a s regiões c o l o n i a i s n o s e u próprio c i r ­
c u i t o econômico, d e t e r m i n o u u m a diferenciação d a e c o n o m i a 
m u n d i a l e m c e n t r o s econômicos autônomos e periféricos d e 
e c o n o m i a r e f l e x a . O c a p i t a l i s m o está l i q u i d a d o , e só u m r o ­
m a n t i s m o nostálgico p o d e a i n d a s o n h a r c o m a v o l t a a s u a s 
f o r m a s p u r a s . 
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Excluída e s t a hipótese d e u m r e g r e s s o h i s t o r i c a m e n t e 
impossível, q u a i s a s a l t e r n a t i v a s q u e se a p r e s e n t a m h o j e a 
u m país c o m o o B r a s i l , e m v i a s d e d e s e n v o l v i m e n t o , e e m 
p r o c e s s o rápido d e conscientização c o l e t i v a e conseqüente­
m e n t e d e c a p a c i d a d e c r e s c e n t e d e opção histórica, c o m o p o v o ? 

C r e m o s podê-las r e s u m i r e m três t e r m o s , t e o r i c a m e n t e 
definíveis c a d a u m d e l e s d e m o d o unívoco, m e s m o se c o n -
o r e t a m e n t e c a d a u m d e l e s a s s u m e f o r m a s v a r i a n t e s , m a i s o u 
m e n o s avançadas: n c o c a p i t a l i s m o , s o l i d a r i s m o cristão e s o ­
c i a l i s m o . 

O neocapitalismo c o m p r e e n d e t o d o s o s s i s t e m a s sócio-
€conômicos q u e a t r i b u e m v a n t a g e n s c r e s c e n t e s a o t r a b a l h o , a 
p o n t o d e l h e o f e r e c e r condições d i g n a s d e v i d a , p o s s i b i l i d a d e s 
c o n c r e t a s d e r e a l i z a r s u a s j u s t a s aspirações h u m a n a s . E n t r e ­
t a n t o , c o n f e r e a i n d a , n o p r o c e s s o econômico, a decisão s u ­
p r e m a , a última instância, a o c a p i t a l , p o r q u e e s t e c o n t i n u a 
a d e t e r a p r o p r i e d a d e d o s m e i o s d e produção. P o r i s s o m e s m o 
é u m a f o r m a d e c a p i t a l i s m o , m a s u m a f o r m a r e n o v a d a , q u e 
a c e i t a a s exigências d o t r a b a l h o , c o m o condição d e s u a pró­
p r i a subsistência. 

O solidarismo cristão, q u e p o d e m o s c h a m a r também 
c o m u n i t a r i s m o o u s i m p l e s m e n t e d e m o c r a c i a s o c i a l , c o m ­
p r e e n d e t o d o s o s s i s t e m a s sócio-econômicos n o s q u a i s as d e ­
cisões e a p r o p r i e d a d e são atribuídas, não a o c a p i t a l e x c l u ­
s i v a m e n t e , m a s à comunidade de trabalho. A c o m u n i d a d e 
é a proprietária, não o c a p i t a l , n e m o E s t a d o . A s decisões 
são t o m a d a s , a t o d o s o s níveis, p o r órgãos d e m o c r a t i c a m e n t e 
r e p r e s e n t a t i v o s d a c o m u n i d a d e . O c o m u n i t a r i s m o é a r e a l i ­
zação d a organização p r o f i s s i o n a l , n o p l a n o d a e m p r e s a , d a 
profissão e d o t r a b a l h o , o u d o p r o c e s s o econômico g l o b a l . 
O c o m u n i t a r i s m o é a única f o r m a autêntica d a d e m o c r a c i a 
«conômica e s o c i a l . 

O socialismo c o m p r e e n d e t o d o s o s s i s t e m a s econômicos 
q u e a t r i b u e m a p r o p r i e d a d e c as decisões a o Estado. T o m a ­
m o s p o i s a q u i s o c i a l i s m o n u m s e n t i d o a b s o l u t a m e n t e r i g o ­
r o s o . P a r a êle, a razão d e s e r d a p e s s o a é o E s t a d o , o q u a l 
t e m o d i r e i t o d e e x i g i r d a s p e s s o a s a alienação d e s u a s l i b e r ­
d a d e s p a r a a realização d o E s t a d o c o m o t a l . O s o c i a l i s m o 
a s s u m e f o r m a s c o n c r e t a s m a i s o u m e n o s a t e n u a d a s n a m e ­
d i d a e m q u e d e i x a m a i o r o u m e n o r m a r g e m à p r o p r i e d a d e 
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p r i v a d a d e b e n s não p r o d u t i v o s , e à i n i c i a t i v a p r i v a d a . S u a 
f o r m a e x t r e m a é e v i d e n t e m e n t e o c o m u n i s m o c o l e t i v i s t a . 

T o d a s a s três a l t e r n a t i v a s até a g o r a a s s i n a l a d a s têm 
u m caráter r e f o r m i s t a , c o m relação a o c a p i t a l i s m o . Porénf 
o n e o c a p i t a l i s m o se c o n t e n t a c o m u m r e f o r m i s m o m e r a ­
m e n t e r e v i s i o n i s t a , n o s e n t i d o d e m a n t e r as e s t r u t u r a s d e b a s e 
n a e m p r e s a c o m o e m t o d a s a s relações d e t r a b a l h o , r e v e n ­
d o - a s e n t r e t a n t o , p a r a adaptá-las às n o v a s exigências d e u m 
o p e r a r i a d o c u l t u r a l m e n t e c a d a v e z m a i s m a d u r o . 

O s o l i d a r i s m o e o s o c i a l i s m o não se c o n t e n t a m c o m 
u m r e f o r m i s m o r e v i s i o n i s t a , m a s r e c l a m a m u m r e f o r m i s m o 
r a d i c a l , q u e a t i n j a as próprias e s t r u t u r a s d e b a s e . A d i s t i n ­
ção c o n t u d o e n t r e e s t a s d u a s f o r m a s d e r a d i c a l i s m o é p r o ­
f u n d a e nítida. O s o l i d a r i s m o v i s a a r e f o r m a , a t r i b u i n d o 
competências a órgãos r e p r e s e n t a t i v o s econômico-sociais. Êle 
i n s t i t u c i o n a l i z a e d i s c i p l i n a d e m o c r a t i c a m e n t e o exercício d a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a d o s indivíduos e d o s g r u p o s p r o f i s s i o n a i s . 

O s o c i a l i s m o v i s a a r e f o r m a a t r i b u i n d o competências 
a órgãos políticos q u e c o n c e n t r a m t o d a a a u t o r i d a d e , c q u e 
p o d e m m a n i p u l a r o s indivíduos e o s g r u p o s c o m o peças d e 
u m c o n j u n t o . O s o c i a l i s m o é e s s e n c i a l m e n t e u m s i s t e m a t o ­
talitário. O s o l i d a r i s m o é u m s i s t e m a q u e l e v a a d e m o c r a c i a 
a s u a s últimas conseqüências. O s o c i a l i s m o através d e u m a 
b e m o r q u e s t r a d a p r o p a g a n d a pôde a p r e s e n t a r - s e c o m o d e ­
m o c r a c i a e x c l u s i v a m e n t e u t i l i z a n d o o s e r r o s e as deficiências 
d o c a p i t a l i s m o . E s t e se a p r e s e n t a r a c o m o o p a l a d i n o d a s l i ­
b e r d a d e s . D e f a t o c o n t e n t o u - s e c o m d a r a o s h o m e n s , a g r a n d e 
m a i o r i a d o s h o m e n s , u m a l i b e r d a d e m e r a m e n t e jurídica. Não 
l h e s d e u as p o s s i b i l i d a d e s c o n c r e t a s d e exercício d e s t a s l i b c r -
d.-ides. G a r a n t i a t e o r i c a m e n t e a l i b e r d a d e d e m o v i m e n t o s , m a s 
não se i n t e r e s s o u p o r milhões d e h o m e n s q u e , e s m a g a d o s p o r 
m e c a n i s m o s s a l a r i a i s iníquos, v i v e r a m t o d a a v i d a c h u m b a ­
d o s a o s o l o a t r e l a d o s à máquina. O s o c i a l i s m o se a p r e s e n t a 
c o m o s i s t e m a c a p a z d e c r i a r e s t r u t u r a s e i n f r a - e s t r u t u r a s e c o ­
nômicas q u e p e r m i t a m a realização c o n c r e t a d e d i r e i t o s e d e 
l i b e r d a d e s teóricas. P o r i s t o se d e n o m i n a d e m o c r a c i a p o p u ­
l a r . E n t r e t a n t o , s i l e n c i a s e m p r e q u e e s t e silêncio é t a t i c a ­
m e n t e i n d i c a d o , s i l e n c i a o f a t o d e r e a l i z a r e s t a s l i b e r d a d e s 
p e l a alienação d a s l i b e r d a d e s d e t o d o s n a s mãos d e u m E s t a d o 
o n i p o t e n t e , o q u e é a negação m e s m a d e d e m o c r a c i a . É i m -
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p o r t a n t e t e r b e m c l a r o s o s r i s c o s d e s t a opção alienatória q u e 
v e m s e d u z i n d o e n t r e nós t a n t o s i n c a u t o s . E m p r i m e i r o l u g a r , 
e s t a opção f u n d a s u a s esperanças n o q u e poderíamos c h a m a r 
d e r o m a n t i s m o político. Supõe q u e es t e E s t a d o s e j a u m a 
e n t i d a d e t r a n s c e n d e n t e , o n i s c i e n t e , i m p o l u t a e incontaminá-
v e l . E s q u e c e - s e q u e o E s t a d o e n q u a n t o institucionalização d o 
p o d e r é f e i t o d e indivíduos p l a s m a d o s c o m a m e s m a a r g i l a 
q u e t o d o s nós. Frágeis c o m o t o d a s a s tentações d e v a i d a d e , 
d a ambição, d o p o d e r , d o l u c r o , d a s v a n t a g e n s p e s s o a i s . E 
u m a v e z a l i e n a d a a l i b e r d a d e é fácil a e s t e E s t a d o m o n t a r 
s u a máquina m i l i t a r e p o l i c i a l p a r a a g i r i m p u n e m e n t e . N o 
f u n d o , a sedução d o s o c i a l i s m o t e m s u a r a i z n o m e d o d e 
a c e i t a r a d e m o c r a c i a até a s s u a s últimas conseqüências, até 
a o p l a n o s o c i a l c econômico. E m s e g u n d o l u g a r , a opção 
alienatória p r i v a u m p o v o d a p o s s i b i l i d a d e s u p r e m a d e e v i t a r 
q u e o E s t a d o c o m e t a u m e r r o f a t a l . É c e r t o q u e o p o v o r u s s o 
d o t e m p o d e S T A L I N d e t e s t a v a o s p r o c e s s o s s t a l i n i a n o s d o 
pânico p e l a violência. É c e r t o q u e S T A L I N , n a opinião a u t o ­
r i z a d a d e N I K I T A K R U S C H E V , f o i u m t r a i d o r d o i d e a l c o m u ­
n i s t a . E n t r e t a n t o o p o v o r u s s o , p o r q u e a l i e n a r a s u a l i b e r ­
d a d e , não d i s p u n h a d e m e i o a l g u m p a r a i m p e d i r o e r r o f a t a l 
q u e S T A L I N c o m e t i a . É c e r t o q u e o p o v o r u s s o d e h o j e não 
q u e r a g u e r r a , m a s se K R U S C H E V c o n d u z as relações i n t e r n a ­
c i o n a i s d e m a n e i r a q u e v e n h a a g u e r r a , o p o v o r u s s o não t e m 
m e c a n i s m o a l g u m p a r a d e t e r o E s t a d o - N l K I T A n e s t e e r r o 
f a t a l . É possível q u e o p o v o c u b a n o d e s e j e as r e f o r m a s c a s -
t r i s t a s , m a s q u e já s i n t a h o r r o r p e l o paredón. Porém, c o m o 
a l i e n o u s u a l i b e r d a d e , não t e m m a i s p o s s i b i l i d a d e d e i m p o r 
e s t a s u a v o n t a d e . 

À b a s e d a s explicitações até a q u i e l a b o r a d a s , p o d e m o s 
já a s s u m i r c e r t a s posições e d i s s i p a r equívocos. 

M u i t o s católicos r e f o r m i s t a s , i s t o é, h o m e n s lúcidos e 
autênticos se d i z e m partidários d o s o c i a l i s m o ; o u t r o s , m a i s 
sensíveis a m a t i z e s c o n c e i t u a i s , p r e f e r e m f a l a r e m s o c i a l i s m o 
m o d e r a d o . O f a t o está c r i a n d o u m a tensão p e n o s a e n t r e c a ­
tólicos c o n v e n c i d o s d a urgência d e r e f o r m a s d e b a s e , está 
m a n t e n d o u m c l i m a d e c o n f u s i o n i s m o e d e equívocos. P o r q u e 
t o d o s s a b e m q u e a I g r e j a c o n d e n a o s o c i a l i s m o e m u i t o s 
s a b e m q u e a I g r e j a c o n d e n a o s o c i a l i s m o m o d e r a d o , e m t e x t o 
explícito d a Quadragesimo Anno, r e p e t i d o p e l a Mater et 
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Magistra. D e o n d e v e m a confusão? Q u a n d o a I g r e j a c o n ­
d e n a o s o c i a l i s m o , m e s m o m o d e r a d o , e l a está e n t e n d e n d o 
f a l a r d e s o c i a l i s m o n o s e n t i d o r i g o r o s o d o t e r m o a c i m a d e s ­
c r i t o . R e f e r e - s e a t o d a s as f o r m a s d e s o c i a l i s m o m e s m o as m a i s 
m o d e r a d a s q u e têm c o m o d e n o m i n a d o r c o m u m o E s t a t i s m o . 
P o r o u t r o l a d o , m u i t o s d o s católicos, c r e m o s m e s m o a g r a n d e 
m a i o r i a d a q u e l e s q u e d e f e n d e m u m s o c i a l i s m o m o d e r a d o , e n ­
t e n d e m p e l o t e r m o f o r m a s r e f o r m i s t a s q u e vão d e s d e as f o r ­
m a s n e o c a p i t a l i s t a s até as f o r m a s d o s o l i d a r i s m o i n c l u s i v e , 
c o m exclusão porém d o s o c i a l i s m o n o s e n t i d o e s t r i t o d o 
t e r m o . O s o c i a l i s m o d e s t e s católicos não é condenável, n e m 
é c o n d e n a d o p e l a I g r e j a s i m p l e s m e n t e p o r q u e não é s o c i a l i s ­
m o . É indispensável e n t r e t a n t o q u e t a i s católicos r e p u d i e m 
o n o m e d e s o c i a l i s m o m o d e r a d o . Não é i n t e r e s s a n t e p a r a nós 
m a n t e r o e q u i v o c o , n a e v e n t u a l esperança demagógica d e 
c a p t a r p a r a o c a m p o cristão forças não b e m d e f i n i d a s d o s 
a r r a i a i s s o c i a l i s t a s . Nós t e m o s u m a m e n s a g e m , o s o l i d a r i s m o , 
o c o m u n i t a r i s m o o u a d e m o c r a c i a econômica e s o c i a l . T e ­
n h a m o s a c o r a g e m d e apresentá-la e m s u a p u r e z a , s e m a c e i t a r 
contaminações demagógicas. É ilusória a esperança d e a c e i t a r 
a l i a d o s q u e c o n c o r d a m c o n o s c o q u a n t o à n e c e s s i d a d e d e s u ­
p e r a r o c a p i t a l i s m o , m a s q u e e n t e n d e m e s t a superação n o s e n ­
t i d o d e u m e s t a t i s m o totalitário. Faríamos j u n t o s u m t r e c h o 
d o c a m i n h o , m a s q u a n d o se t r a t a s s e d a l u t a p e l a liderança 
n a opção d e c i s i v a e n t r e o e s t a t i s m o e a d e m o c r a c i a t o t a l , p e r ­
deríamos f a t a l m e n t e a p a r t i d a . I s t o p e l a s i m p l e s razão q u e 
não lutaríamos c o m a r m a s i g u a i s . N o s s a consciência d e m o ­
crática não a d m i t i r i a o r e c u r s o à f r a u d e , à violência, à d i f a ­
mação, e n f i m a p r o c e s s o s não democráticos, a n t e o s q u a i s não 
h a v e r i a m d e r e c u a r a q u e l e s q u e p r o f e s s a m a f i l o s o f i a d o s f i n s 
j u s t i f i c a n d o o s m e i o s . 

Não c r e m o s q u e as f o r m a s n e o c a p i t a l i s t a s s e j a m c o n ­
denáveis, n e m i n t r i n s e c a m e n t e más. E m d e t e r m i n a d a s c o n ­
j u n t u r a s históricas d e a l g u n s países, c r e m o s m e s m o q u e e l a s 
constituíram u m a solução. T e m o s p o r e m a convicção q u e 
p a r a países e m v i a s d e d e s e n v o l v i m e n t o c o m o o B r a s i l , e l a 
não t e m p o s s i b i l i d a d e s c o n c r e t a s d e se i m p o r . N o s s a c o n ­
vicção se b a s e i a n a s s e g u i n t e s razões: 

p r i m e i r a : o n e o c a p i t a l i s m o só pôde se i m p o r c o m o u m a 
evolução d a s f o r m a s avançadas d o c a p i t a l i s m o . O r a , não se 
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p o d e a f i r m a r q u e o s i s t e m a sócio-econômico b r a s i l e i r o t e n h a 
c h e g a d o à maturação d o c a p i t a l i s m o ; 

s e g u n d a : o c a p i t a l i s m o , c o m o se r e a l i z o u e n t r e nós, e o 
c a p i t a l i s m o d o s p a i s e s d e s e n v o l v i d o s q u e n o s r e j e i t o u a u m a 
condição d e e c o n o m i a r e f l e x a , c o m t o d o s o s i n c o n v e n i e n t e s 
q u e e s t a n o s a c a r r e t o u , f o r a m o s responsáveis p o r u m a s i t u a ­
ção d e injustiça s o c i a l q u e lança o descrédito d e u m a s u s p e i t a 
invencível s o b r e q u a l q u e r r e f o r m a d e caráter m e r a m e n t e r e ­
v i s i o n i s t a t e n d e n t e , e m última análise, à preservação d a s e s ­
t r u t u r a s básicas d o c a p i t a l i s m o ; 

t e r c e i r a : o c l i m a p s i c o - s o c i a l r e i n a n t e e n t r e nós é o d e 
u m a exigência d e r a d i c a l i s m o , i s t o c, d e a t i n g i r o m a l p e l a 
r a i z . Só r e f o r m a s r a d i c a i s , q u e aliás não i m p l i c a m n a n e ­
c e s s i d a d e d a violência, têm, a n o s s o v e r , p r o b a b i l i d a d e h i s ­
tórica d e a g l u t i n a r e o r i e n t a r o d i n a m i s m o a i n d a d i s p e r s o d e 
n o s s o o r g a n i s m o s o c i a l . 

C h e g a m o s a s s i m à conclusão d e n o s s a s reflexões: o s o ­
l i d a r i s m o , a v e r d a d e i r a d e m o c r a c i a econômica e s o c i a l , é a 
única opção r e a l i s t a c a p a z d e n o s p r e s e r v a r d a sedução d o 
s o c i a l i s m o . 

N o t e - s e q u e o s o l i d a r i s m o não e x c l u i a intervenção d o 
E s t a d o . S u a concepção d a s funções d o E s t a d o não se i d e n t i ­
f i c a c o m a concepção c a p i t a l i s t a , c o m o não se i d e n t i f i c a tão 
p o u c o c o m a visão s o c i a l i s t a . P a r a êle, o E s t a d o é o r e s p o n ­
sável p e l o b e m c o m u m . P o d e t u d o a q u i l o e só a q u i l o q u e é 
e x i g i d o p o r e s t e b e m . C a b e - l h e a s s i m c r i a r condições, p l a n e ­
j a r , i n t e r v i r , d e m a n e i r a q u e o s indivíduos e o s g r u p o s c o m u ­
nitários p o s s a m d e s d o b r a r t o d a s a s s u a s v i r t u a l i d a d e s , t o d a 
s u a p o t e n c i a l i d a d e c r i a d o r a , e r e a l i z a r s u a s j u s t a s aspirações. 
O E s t a d o só não p o d e s u b s t i t u i r - s e a p e n s a r e c o n s t i t u i r - s e 
o s e u f i m s u p r e m o e s u a razão d e se r . Será possível q u e a 
h u m a n i d a d e d e h o j e não a c a b e d e se d a r c o n t a q u e , atrás d e 
u m a f o i c e e d e u m m a r t e l o e x a t a m e n t e c o m o atrás d e u m 
f a s c i o o u d e u m a c r u z g a m a d a , se e s c o n d e o m e s m o m o n s t r o 
a b s u r d o e v o r a z c h a m a d o leviatã? 
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